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‘É preciso revisitar 
nossa plataforma 
industrial’, diz 
líder da Finep 

Não há mais volta. Se in-
dústria brasileira quiser alcan-
çar níveis de produtividade mais 
elevados, precisa investir em 
tecnologias e governança, apon-
ta o presidente da Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Finep), 
Luiz Antonio Elias, em visita re-
cente a Porto Alegre. Isso se tor-
na ainda mais essencial em um 
cenário de muita turbulência e 
mudanças geopolíticas, inclusive 
em ações como o tarifaço do pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e que agora começa 
a avançar em uma tentativa de 
ser revertido. “Isso nos mostra 
que de forma ainda mais con-
tundente que precisamos apos-
tar em um desenvolvimento en-
dógeno da nossa economia e na 
nossa capacidade de responder à 
fronteira”, aponta.

Mercado Digital – O que nos 
espera no contexto internacio-
nal do ponto de vista da tecno-
logia no setor empresarial?

Luiz Antonio Elias – Te-
mos uma indústria que precisa 
se atualizar para acompanhar o 
mercado. Vivemos um proces-
so forte de disrupção provocada 
pelas tecnologias chamadas 4.0, 
que vão desde a microeletrônica, 
robotização, automação e pas-
sando pela Internet das Coisas 
(IoT), ou seja, há uma digitaliza-
ção forte no setor empresarial. 
A inteligência artificial vai, de 
certa forma, perpassar horizon-
talmente todas essas camadas. 
Todos os planos internacionais 
como Estados Unidos, China, Ja-
pão apontam para um caminho 
de cada vez mais recursos efeti-
vos voltados para estas temáti-
cas. Precisamos de tecnologia, 
de ciência e recursos de labora-
tórios para, de forma endógena, 
resolver a condicionante desse 
completo chamado conhecimen-
to-científico apropriado para o 
setor empresarial.

Luiz Antonio Elias acredita que empresas brasileiras estão avançado na capacidade de inovar
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Com a derrocada do 
multilateralismo e as 
medidas como essas 
das tarifas impostas 
recentemente pelo 
presidente Donald 
Trump, precisamos 
ainda mais apostar 
no desenvolvimento 
endógeno e na 
nossa capacidade de 
responder à fronteira”

mos ainda mais apostar no de-
senvolvimento endógeno e na 
nossa capacidade de responder 
à fronteira. Isso nos obriga a re-
visitar todas as plataformas in-
dustriais. Mas, atuar nisso exige 
dentro da estrutura de governo 
uma maior instância de gover-
nança. Um olhar forte para isso 
no termo federal e estadual – e aí 
as fundações de amparo à pes-
quisa são parceiros fundamen-
tais. Há um crescimento grande 
de recursos do governo do pre-
sidente Luis Inácio Lula da Silva 
para o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) e a Finep, que são as 
duas pontas fortes no fomento à 
inovação e formação de recursos 
humanos, e essas pontas estão 
cada vez mais conectadas.

Mercado Digital – Que li-
ções precisamos tirar o tarifaço 
americano e da nossa depen-
dência de alguns mercados? 

Elias – A minha avaliação 
é que os Estados Unidos come-
teram um grande equívoco na 
formulação dessa política, por-
que foi justamente a internacio-
nalização de cérebros, que agora 
estão saindo de lá, e a explosão 
desse comércio multilateral que 
fizeram com que os Estados Uni-
dos criassem grandes cadeias 
globais de valor. E com o tarifaço 
elas estão sendo afetadas. Para o 
Brasil, é a oportunidade de nos 
desafiarmos e reorientarmos 
as nossas políticas, passando a 
olhar para alguns nichos que es-
tavam adormecidos, como o dos 

Mercado Digital – Isso sig-
nifica, de fato, uma necessida-
de de aceleração da digitaliza-
ção da indústria?

Elias – Sim, a digitaliza-
ção da indústria é irreversível. 
Se não avançarmos não vamos 
conseguir alcançar os patama-
res de produtividade que são 
exigidos no plano internacional. 
Precisamos chegar junto, empa-
relhar a nossa capacidade para 
que as nossas cadeias produti-
vas brasileiras consigamos efe-
tivamente nos inserir com valor 
agregado para exportação com 
muita produtividade.

Mercado Digital – Isso se 
torna ainda mais decisivo 
nesse cenário de volatilida-
de geopolítica?

Elias – Sim, isso é muito im-
portante. Com a derrocada do 
multilateralismo (enfraqueci-
mento das organizações e acor-
dos multilaterais globais) e as 
medidas como essas das tarifas 
impostas recentemente pelo pre-
sidente Donald Trump, precisa-

O Brasil tem 
financiado o 
rearranjo na área 
de infraestrutura 
científica laboratorial. 
As universidades 
funcionam como hub 
importante de geração 
de conhecimento”

materiais estratégicos (elemen-
tos químicos fundamentais para 
as indústrias de futuro e para os 
quais possuem grandes reser-
vas) em terras raras. Nós temos 
aqui, por exemplo, a excelência 
daquilo que se precisa para o 
semicondutor. Isso nos permite 
avançar mais também no setor 
de alimentos. E descobrir novos 
mercados, como vender mais na 
África, Índia e a própria China.

Mercado Digital – Qual 
a importância de avançar-
mos também na formação 
de pessoas? 

Elias – Muito grande. As es-
colas técnicas precisam ser revi-
sitadas e ganhar dimensão para 
que a gente possa enfrentar de 
forma mais rápida e ágil a dis-

cussão sobre recursos humanos 
a serem empregados no setor in-
dustrial. Fortalecer as capacida-
des científicas é fundamental. 
O Brasil tem financiado o rear-
ranjo na área de infraestrutura 
científica laboratorial. As uni-
versidades funcionam como hub 
importante de geração de conhe-
cimento, mas também precisam 
de infraestrutura.

Mercado Digital – Você 
acredita que as nossas em-
presas estão se tornando 
mais inovadoras?

Elias – Com certeza. Dos pro-
jetos de subvenção que estão 
aprovados na nossa carteira para 
2023/2024 e parte de 2025, 41% 
são de produtos inéditos para o 
mundo. Isso significa tecnolo-
gias, seja para grandes empresas 
ou startups, que poderão ajudar 
as empresas a terem um impul-
sionamento na pauta interna e 
também das exportações. Do to-
tal, 58% são inéditas para o Bra-
sil. As empresas estão apostando 
e sendo desafiadas a se movi-
mentar e inovar.

Mercado Digital – Qual é a 
sua visão é o principal papel 
da Finep? 

Elias – O presidente Lula tem 
reafirmado ma Finep como uma 
instituição de estado. O governo 
assimilou de que está agenda de 
ciência, tecnologia e inovação é 
central para que o Brasil possa 
emparelhar a sua economia com 
o mundo e para ter capacidade 
de gerar conhecimento interno e 
reter talentos. É outro momento.


